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Faz  de tua co ndu ta a tua relig ião  –  P rovérbio H indu 
  

O  Silên c io  –  tex to s  in d ígen a s  

Nós os índios, conhecem os o silêncio.  Não tem os m edo dele. Na verdade, para nós ele é m ais poderoso do 

que as palavras. Nossos ancestrais  foram  educados nas m aneiras do s ilênc io e eles nos transmitiram  esse 

conhecim ento. "Observa, escuta, e logo atua", nos d iz iam . Esta é a m aneira correta de viver. Observa os 

an im ais para ver com o cuidam  se seus filhotes. Observa os anciõ es para ver com o se comportam . Observa o 

hom em  branco para ver o que querem . Sem pre observa prim eiro, c om  o coração e a m ente quietos, e então 

aprenderás. Quanto tiveres observado o sufic iente, então poderás atuar. Com  vocês, brancos, é o contrário. 

Vocês aprendem  falando. Dão prêm ios às crianças que falam m ais na escola. Em  suas festas, todos tratam de 

falar. No trabalho estão sempre tendo reuniões nas quais todos interrompem a todos, e todos falam  cinco, 

dez, cem  vezes. E  cham am  isso de "resolver um  problem a". Quando estão num a hab itação e há s ilênc io, 

ficam  nervosos. Precisam   preencher o espaço com  sons. Então, falam  com puls ivam ente, m esm o antes de 

saber o que vão d izer. Vocês gostam  de discutir. Nem  sequer perm item  que o outro termine um a frase.  

Sem pre interrom pem . Para nós isso é muito desrespeitoso e m uito estúp ido, inclus ive. Se com eças a falar, eu 

não vou te interromper. Te escutarei. Talvez deixe de escutá-lo se não gostar do que estás d izendo. Mas não 

vou interromper-te. Quando term inares, tom arei m inh a dec isão sobre o que disseste, m as não te direi se não 

estou de acordo, a m enos que seja im portante. Do contrário, simp lesmente ficarei calado e m e afastarei.  

Terás dito o que prec iso saber. Não há m ais nada a d izer. Mas isso não é sufic iente para a m aioria de vocês. 

Deveríam os pensar nas suas palavras com o se fossem  sem entes. Deveriam  p lantá-las, e perm iti-las crescer 

em  silêncio. Nossos ancestrais  nos ens inaram  que a  terra está sem pre nos falando, e que devem os ficar em 

s ilênc io para escutá-la. Existem  m uitas vozes além  das nossas. Só vam os escutá-las em  silêncio. 

A m a r -  Pa d re  Fá b io  d e  M elo   

Am ar talvez seja isso... Descobrir o que o outro fala 

m esm o quando ele não d iz . 

Ca m in h o  - Sã o  Fra n cisco  d e  A ss is  

A cortesia é irm ã da caridade, que apaga o ódio e 

fom enta o am or. 

V irtu d es -  Sa th ya  Sa i Ba b a  

Verdade é aquilo que deve ser d ito, retidão é o que deve 

ser praticado, paz é o que deve preencher a m ente, am or é 

o que deve se expandir dentro de nós e não -violênc ia é o 

que devem os ser. 

Sem en tes  –  A u to r d esco n h ecid o  

Não ad ianta querer colher am or s e o que você 

tem  sem eado é ódio; preste atenção nas 

sem entes que você tem  lançado em  seus 

caminhos .  

O  E sco rp iã o  –  Pa rá b o la s  b ud ista s  

Um  m estre do Oriente viu  quando um  escorpião estava se afogando e dec id iu  tirá -lo da água, m as quando o 

fez, o escorpião o p icou. Pela reação de dor, o m estre o soltou e o an im al caiu  de novo na água e estava se 

afogando de novo. O  m estre tentou tirá -lo novamente e novam ente o an im al o picou. A lguém  que estava 

observando se aproxim ou do m estre e lhe disse:  “Desculpe-m e, m as você é teim oso! Não entende que todas 

às vezes que tentar tirá-lo da água ele irá picá-lo?” O  m estre respondeu:”A natureza do escorp ião é p icar, e 

is to não vai mudar a m inha, que é  ajudar.” Então, com  a ajuda de um a folha o m estre tirou o escorp ião da 

água e salvou sua vida. Não m ude sua natureza se alguém  te faz algum m al; apenas tom e precauções. 

A lguns perseguem  a felic idade, outros a criam . Preocupe -se m ais com  sua consciênc ia do  que com  a sua 

reputação. Porque sua consciênc ia é o que você é, e sua reputação é o que os outros pensam de você. E o 

que os outros pensam , não é prob lem a nosso. É  prob lem a deles.  

Pen se  b em  - Ca rl Sa ga n  

O cérebro é com o um 

m úsculo. Quando pensam os 

bem , nos sentim os bem . 

D ireçã o  –  M a rco s Ca rva lh o  

Aonde você esta nesse m om ento? Pois  aonde você pensar, aí estará você. 

Pos icione a sua m ente aonde você possa controlá -la. Lembre-se de cu idar de 

seus pensam entos e evite se colocar em  um  lugar que não deseja estar. 

E xp ecta tiva s  -  Ch ico  X a v ier  

Não exijas dos outros qualidades que estes 

ainda não possuem . A árvore que nasce 

aguarda que tenhas a bondade e a tolerânc ia 

para possa ofertar os próprios frutos em 

tem po certo. 

Ca rlo s  D ru m m o n d  d e  A n d ra d e 

A cada d ia que vivo, m ais m e convenço de que o 

desperd íc io da vida está no am or que não dam os, nas forças 

que não usam os, na prudência egoísta que nada arrisca e 

que, ao nos esquivar do sofrim ento, perdem os também  a 

felic idade. 
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